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Aviso de Licitação
Concorrência nº 02/2020
Processo nº 6893/2017

Objeto: Construção do Fórum da Comarca de Passagem Franca; Base legal: Lei Federal n° 8.666/1993 e suas alterações e Lei Complementar nº 123/2006 e suas
respectivas alterações; Abertura: 01/02/2021, às 10:00 horas; Local: Auditório do Centro Administrativo do Tribunal de Justiça, localizado na Rua do Egito, nº 144,
Centro, São Luís/MA; E-mail:colicitacao@tjma.jus.br. Fone: 98 3261 6181/6194. Atendimento Presencial: 08:00 às 13:00, conforme Portarias-Conjuntas nos
52/2020 e 59/2020. São Luís/MA, 07 de dezembro de 2020. Allyson Frank Gouveia Costa – Membro CPL-TJMA.
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RESENHA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 89/2020 – TJMA, FIRMADA ENTRE O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO
DO MARANHÃO E A EMPRESA MR SERVIÇOS GERAIS EIRELI; PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 48.332/2019– TJMA; PE –
SRP Nº 43/2020 – OBJETO: Registro de Preço para contratação deempresa especializada em prestação de serviço continuado de
manutenção preventiva, corretiva e reposição de peças e componentes de aparelhos de ar condicionado (janela e split), composto
de unidade condensadora e/ou evaporadora, com potências variáveisde 7.000 a 60.000 Btu's – Polo Imperatriz;
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 15 da Lei nº 8.666/93; Lei nº 10.520/2002; Decreto nº 7.892/2013 e Decreto Estadual nº
31.553/2016 (no que couber); ÓRGÃO: Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão; EMPRESA: MR SERVIÇOS GERAIS EIRELI;
DA VIGÊNCIA: A vigência da presente Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, a contar de sua assinatura, nos termos
do Art. 15, §3°, IncisoIII, da Lei nº 8.666/1993, com eficácia legal após a publicação do seu extrato na imprensa oficial; DATA DA
ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO: 04/12/2020; VALOR TOTAL REGISTRADO: R$ 228.195,00 (Duzentos e vinte
e oito mil cento e noventa e cinco reais); ASSINATURAS: Mário Lobão Carvalho – Diretor-Geral do Tribunal de Justiça do Estado
do Maranhão; Ana Beatriz Jorge de Carvalho Maia– Diretorado Fórum da Comarca de Imperatriz; Márcio Rogério Silva
Ribeiro–Representante Legal.
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RES-DCCONV - 7072020
( relativo ao Processo 273422020 )
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RESENHA DE NOTA DE EMPENHO
PROCESSO N.º 27342/2020-TJMA

RESENHA DA NOTA DE EMPENHO Nº 2020NE002223-TJMA. DATA DE EMISSÃO: 04/12/2020. CREDOR: L. S E SILVA PEREIRA
SERVIÇOS. CNPJ: 13.701.319/0001-96. HISTÓRICO: CONTRATAÇÃO DIRETA, POR DISPENSA DE LICITAÇÃO (EM
CONFORMIDADE COM O ART. 24, II DA LEI 8.666/93). OBJETO: AQUISIÇÃO DE INSUMOS, DESTINADOS ÀS ATIVIDADES
OPERACIONAIS DO LABORATÓRIO FORENSE DE BIOLOGIA MOLECULAR NO PERÍODO DE JULHO DE 2020 A JUNHO DE 2021.
DESCRIÇÃO DOS ITENS: CONFORME DESPACHO-CO – 26502020 E DECISÃO GP 73962020. VALOR TOTAL DA NOTA: R$
1.138,00 (UM MIL E CENTO E TRINTA E OITO REAIS). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 04102 –
CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA; FUNÇÃO: 02 – JUDICIÁRIA; SUBFUNÇÃO: 061 - AÇÃO JUDICIÁRIA: PROGRAMA: 0543 –
PRESTAÇÃO JURISDICIONAL; PROJETO ATIVIDADE: 4937 – ACESSO A JUSTIÇA – CGJ; FONTE: 0.1.01.000000 – RECURSOS
ORDINÁRIOS DO TESOURO; NATUREZA DA DESPESA: 33.90.30.28 MATERIAL DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA MODALIDADE
DO EMPENHO: ORDINÁRIO. MODALIDADE: DISPENSA DE LICITAÇÃO. ORDENADOR DE DESPESA: AMUDSEN DA SILVEIRA
BONIFÁCIO.
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O Estado do Maranhão   São Luís, 11 de dezembro de 2020. Sexta-feira 9GERAL

O aeroporto Marechal Cunha Machado, em São Luís, será privatizado

Butantan começa envase
da CoronaVac produzida
por laboratório da China
Fábrica passa a funcionar 24 horas por dia e terá reforço de 120 novos profissionais;
anúncio foi feito pelo governador de São Paulo, João Doria, na tarde de ontem, 10 

SÃO PAULO

O
governo de São Paulo

disse ontem, 10, que o Ins-
tituto Butantan iniciou o
envase da CoronaVac, va-

cina contra o coronavírus produzida
pelo laboratório chinês Sinovac em
parceria com o Instituto. O processo
consiste na etapa final de produção
da vacina.

"O Instituto Butantan iniciou
ontem a produção da vacina do Bu-
tantan, a CoronaVac, aqui na sede
do Butantan em São Paulo. Esta é a
produção brasileira do Butantan, que
está produzindo aqui com insumos
que vieram da Sinovac, a vacina do
Brasil, a vacina do Butantan. Um mo-
mento histórico que orgulha a todos
nós brasileiros", disse o governador
durante coletiva de imprensa na sede
do Butantan.

A CoronaVac ainda está na ter-
ceira fase de testes, estágio em que a
eficácia precisa ser comprovada
antes da liberação pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa). Segundo o governo paulista,
o processo começou a ser realizado
ontem, 9, na fábrica do Instituto, que
tem 1.880 metros quadrados, e con-
tará com o reforço de 120 novos pro-
fissionais.

O funcionamento passa a ser feito
24 horas por dia. Atualmente, o Bu-
tantan opera com 245 colaborado-
res. A expectativa é a de conseguir
envasar entre 600 mil a um milhão
de doses por dia. O primeiro lote terá
aproximadamente 300 mil doses.

Matéria-prima
O governo de São Paulo já recebeu
120 mil doses prontas da Corona-
Vac, além da carga de insumos que
pode virar até 1 milhão de doses.
Os insumos são os “ingredientes”
necessários para a finalização da va-
cina no país. Caberá ao Butantan
concluir a etapa final de fabricação.
Ao todo, pelo acordo fechado, o Bu-
tantan receberá do laboratório chi-
nês 6 milhões de doses prontas para
o uso e vai formular e envasar ou-
tras 40 milhões de doses.
Estados interessados

O governador de São Paulo, João
Doria (PSDB), afirmou que 12 esta-

dos formalizaram a solicitação para
compra da CoronaVac. Ainda de
acordo com o governador, mais de
900 cidades manifestaram interesse
na compra da vacina.

"Hoje 12 estados do país, in-
cluindo São Paulo, já formalizaram
a solicitação para a vacina do Bu-
tantan. E 912 municípios de todo o
Brasil também já demonstraram in-
teresse da mesma forma, formal-
mente, para obter a vacina do ins-
tituto Butantan para a imunização
dos seus trabalhadores de saúde",
afirmou Doria durante a coletiva.

Ontem, 10, o Instituto Butan-
tan deverá firmar um protocolo

de intenções com a Fecam (Fede-
ração Catarinense de Municípios),
para fornecimento de doses da
Coronavac.

O diretor do Butantan, Dimas
Covas, disse que o instituto tem ca-
pacidade para fornecer as doses
para os demais estados e vacinar a
população de SP confirme crono-
grama anunciado para a primeira
fase de imunização.

O governo paulista pretende for-
necer 4 das 46 milhões de doses
para vacinar profissionais da área
da saúde de outras regiões do país.�

A vacina CoronaVac começou a ser produzida ontem pelo Instituto Butantan, em São Paulo

Aeroportos de São
Luís e Imperatriz
serão privatizados
As privatizações dos dois terminais aeroportuários
maranhenses integram a 6ª rodada de concessões

BRASÍLIA

O Tribunal de Contas da União
(TCU) autorizou, no último dia 8,
a concessão dos aeroportos Ma-
rechal Cunha Machado, em São
Luís, e Renato Cortez Moreira, em
Imperatriz, à iniciativa privada. As
privatizações dos dois terminais
aeroportuários maranhenses in-
tegram a 6ª rodada de concessões
definidas pelo Governo Federal,
que serão divididas em três blo-
cos. A próxima etapa é a publica-
ção dos editais para a realização
dos leilões.

Ao todo, serão leiloados 22 aero-
portos do país, nas regiões Sul,
Norte e Central, da qual fazem parte
os dois aeroportos do Maranhão in-
cluídos nos editais. A expectativa é
que sejam arrecadados R$ 16,2 bi-
lhões na venda dos ativos. A previ-
são é que os leilões ocorram no pri-
meiro semestre de 2021.

Além dos aeroportos de São
Luís e Imperatriz, compõem a 6ª
rodada os aeroportos de Curi-
tiba/PR, Foz do Iguaçu/PR, Nave-

gantes/SC, Londrina/PR, Join-
ville/SC, Bacacheri/PR, Pelo-
tas/RS, Uruguaiana/RS e Bagé/RS,
formando o Bloco Sul; os aero-
portos de Goiânia/GO, Tere-
sina/PI, Palmas/TO e Petro-
lina/PE, formando o Bloco
Central; e os aeroportos de Ma-
naus/AM, Porto Velho/RO, Rio
Branco/AC, Cruzeiro do Sul/AC,
Tabatinga/AM, Tefé/AM e Boa
Vista/RR, formando o Bloco Norte.

Inovação
A grande inovação desta rodada é
a cláusula que permite que a pro-
ponente individualmente ou re-
presentada por consórcio possa
contratar pessoa jurídica que de-
tenha a qualificação técnica exi-
gida na operação aeroportuária,
aumentando o número de parti-
cipantes e gerando maior com-
petição no certame.

Caso a proponente opte por for-
mação de consórcio, um dos mem-
bros deve ser operador aeropor-
tuário com participação mínima de
15% e experiência comprovada�

Agência Brasil

De Jesus

Íntegra em oestadoma.com/494736

RIO

O aumento dos casos e interna-
ções por Covid-19 em vários esta-
dos que vem sendo registrado com
tendência de alta desde o início de
novembro está encontrando um
sistema de saúde menos prepa-
rado para atender à demanda por
leitos de enfermarias e UTIs, não
só nas regiões metropolitanas, mas
principalmente nas cidades me-
nores do interior. A possibilidade
de colapso do atendimento aos
novos casos é real e poderá acon-
tecer nas próximas semanas, agra-
vada pela chegada das festas de fim
de ano e das férias.

A Nota Técnica "O fim do ciclo
de interiorização, a sincronização
da epidemia e as dificuldades de
atendimento nos hospitais" , de-
senvolvida pela equipe de pesquisa
do MonitoraCovid-19, alerta que no
fim do ano a maior movimentação
de pessoas “sem cuidados devida-
mente adequados e sem manuten-
ção do isolamento social”, agravará
um quadro composto por “desmo-
bilização de leitos extras dos hospi-
tais de campanha; a ocupação de
leitos por outros problemas de
saúde que ficaram represados du-
rante o avanço da epidemia de
Covid-19; a maior circulação de pes-
soas; as dificuldades de identifica-
ção de casos e seus contatos devido
à baixa testagem; e o relaxamento
dos cuidados de distanciamento so-
cial, uso de máscaras e higiene”.

Epidemia
“No início da epidemia no Brasil, ti-
vemos uma demanda grande nas
regiões metropolitanas, e só depois
veio a interiorização, num mo-

mento em que a incidência da
Covid-19 já apresentava sinais de
estabilidade nas cidades maiores.
Agora, a Covid-19 está fortemente
presente tanto nas regiões metro-
politanas quanto nas cidades do in-
terior. E a epidemia está sincroni-
zada, não começa mais nas
metrópoles para depois ir para o in-
terior. Um novo aumento dos casos
pressionará a capacidade do aten-
dimento à saúde das regiões me-
tropolitanas, reduzindo também
seus recursos para atender a pa-
cientes vindos do Interior. Na maio-
ria dos lugares a assistência à saúde
deverá ser incapaz de atender à de-
manda”, alerta Diego Xavier, epide-
miologista do Icict/Fiocruz e um dos
autores do estudo.

Segundo a Nota Técnica, as re-
giões metropolitanas (RMs) com-
preendem apenas 177 do total de
5.570 cidades existentes no Brasil.
Porém, sua população total é de
cerca de 70 milhões de habitantes,
representando 33% da população
nacional. Até o final de maio, cerca

de 67% dos óbitos por Covid-19 no
Brasil foram registrados nas regiões
metropolitanas.Com a interiorização
da doença, no último dia de outubro
essa proporção se inverteu: “As RMs pas-
saram a representar somente 33% do
total de óbitos registrados no país, de-
monstrando o que pode ser conside-
rado como o fim do processo de inte-
riorização”, diz a Nota Técnica.

Desassistência
Um importante indicador da desassis-
tência de saúde está nos números de
óbitos fora da UTI. Segundo a Nota Téc-
nica, a “falta de UTI foi ainda mais ex-
pressiva nos municípios do Interior, so-
bretudo pela dificuldade de acesso e as
longas distâncias que devem ser per-
corridas em busca de atendimento”.

Segundo dados do Sistema de In-
formação de Vigilância Epidemiológica
da Gripe (SivepGripe), no Interior o total
de mortos fora das UTIs é proporcio-
nalmente maior do que nas regiões me-
tropolitanas em quase todo o país (a
única exceção é a Região Sul), o que in-
dica que a desassistência aos enfermos

por Covid-19 é mais significativa nas ci-
dades menores. Em nível nacional, 36%
morreram de Covid-19 fora das UTIs no
Interior, contra 31% nas RMs. Há tam-
bém os registros sem informação sobre
o local da morte (9% no Interior e 13%
nas regiões metropolitanas), que podem
elevar esses números.

Os estados que registraram maio-
res índices de mortes no Interior fora
da UTI são Amapá (82%), Roraima
(73%), Amazonas (66%), Pará (59%),
Sergipe (58%), Tocantins (50%), Acre
(46%) e Ceará (45%). Já nas regiões
metropolitanas, os estados que ti-
veram mais óbitos fora da UTI foram
Roraima (63%), Sergipe (53%),
Amazonas (47%), Rio Grande do
Norte 42%), Minas Gerais (38%),
São Paulo (36%), Distrito Fede-
ral (35%) e Ceará (38%). �

De acordo com Nota Técnica elaborada por especialistas da Fundação Oswaldo Cruz, essa probabilidade
é real e poderá acontecer nas próximas semanas, agravada pela chegada das festas de fim de ano

Fiocruz alerta sobre colapso no
atendimento a casos de Covid-19

Divulgação

Profissionais de Saúde em atendimento a paciente com Covid-19

SAIBA MAIS

No Brasil, a dimensão territo-
rial do país dificulta o acesso
geográfico ao atendimento. So-
me-se a isso a concentração de
recursos em áreas metropoli-
tanas e capitais mais densa-
mente povoadas. A circulação
das pessoas no período de fes-
tas de fim de ano e férias deve
acelerar a disseminação do ví-
rus, que já circula com bastan-
te velocidade e volta a ocupar
os leitos hospitalares. A movi-
mentação das pessoas tende a
aumentar a necessidade de
atendimento por outros agra-
vos de saúde como os aciden-
tes de trânsito, por exemplo.

Dimensão territorial


